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CONSUMO DOMICILIAR DE ELETRICIDADE 

.\felado pela estiag-cl11, que, CI11 1953, ftz baixar o lli\'el de RilX'ir:\o 
da~ Lajes quase ao seu ponto critico. o l'OlbUlllO particular de cklricidade 
no Rio de Janeiro restrillgitl~-.e con~ider:helmenle, sobretudo lia ~egtlnda 
metade do ano, Em São Paulo, o prohlcma apre!;ClllolL a~pecto~ de maior 
gra\'idade aind:l.. ,\Iém de sofrer o_~ eieitos ela estiagell1, ~('lltitl aquela capital 
maior car('llcia de inslalaçôes produlora,.:, 

Estas (K'orrências retlctirall1~se em 
110" .... 1 série de níullef('s~ílldi~'es, ~'(IIn o re~ 
'1I1tado dc (IUC a progre~~'io media anual de 
~),6 % ao ano (1946,'521 mil' ioi akallçada 
(111 1953. ['cla primeira \TI., llOS últimos 
,mo~. () t:re~[illlClllO da I ,opulaçiio ioi ~t1pC~ 
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O ano pas:.adú foi {) pior, C01110 \·C1l1()~, 
dos últimos tC1llpos. :\Ia~, scgulldo Illdo ill~ 
,ika. o ~i:.tellla ~erador dl) iJi~tritt) Federal 
tt.'ra energia elll quantidade, durallle 1954, 
jú que de jantiro a jnuho de\·erão entrar 
em funcionamento os ·juatro grupos finai: 
fie Forc;;aca\'a, A per"pe~·tiva para 1954 dcve 
le\'ar em conla, porém, 'Iue () ,~istcl1la gc~ 
radnr do Dbtrito Federal ~l' ,'i- ~<)Iicitado a 
fornecer a Sito Paulo (ape~ar da contri~ 

hui"ün da 1100-a u~ina de Piratinillga, que dará ao~ paulbta:,; um acn~"eilllc. 
de 160{X)O k\\' ale outubm) cC:'ca de ~OO milhões de k\\'h , scm C()Il~cgtlir 
ainda com isso impedir 11m <leneit (lut, nas duas cidades, chega a quase 
300 milhües dl' k\\'h. l){:~sc 10lal. cakl.lla~sc venha a ~(lrrespondcr ao Hio 
um sacriiicio de cêrca de 120 lllilhõe",hsim. torna-se illlpossivel prc\'er, 
por mais 11111 ano. uma ~ill1açà{, de verdadeiro desafô~o rmra o tOn~llmo 
Ilanicular de l'letricidade, já tcndo a~ elllprêsa~ produtoras pedido a apro~ 
\ açito de 1100'as <'otas de racionamcnto, 

Em ()utra~ cidade" (1:1 l:ra"i1. as pcr'ipcctivas se afiguram mai:. anima~ 
~Ior<l~ . tah'ez I,or "er menor o crescimento da procura de energia para fins 
II1dustriais .. \ f.,,!la de otltro~ elementos, recorremo:', para a elahoraç;io do 
Ql".\DRO às apura,úes do C\'\EE, cahendo notar que sua conceitlla,ào de 
"COll~1I11l0 rc~idencial" difere tlln pouco d~ nos"a. A~ cifras foram calculadas 
segundo a Jcx:alizaçfto dos ger;vlore~ e ap('nas das usinas privadas, ";elll 
Illl'io.., para analisarmo~ a~ ,x'(lIT~ncias do nltimo Sl'mestre (~h'o e11l parte 
para {) Distritu Federal t> São Paulo!. 'ioCrá arri~l"adn fazenl1O~ qualquer 
e~timati\"a, Xo primciro Irlll1C~tre de 195J, o aumento médio do COlhUlllO, 
cm relação a igual periodo de 1952, foi bom, atingindo qua"e ~ l/i, );Ir­

segundo Irime!>tre, porém, o incremento 1110strou~sc mais lento, dcósi\"a~ 
mente influenciado pelos totais de Sã,: Paulo (menos .t,S lllilhiirs de k\\'h, 
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em relação ao .segundo trime:-.tre de 1952), registmndo a percentagem de 
5,4 f<.. Face a tais re:-.ultados, acred itamos que, em 1953, o conSUIllO domi­
ciliar de eletricidade, fornedda pelas 39 emprê~as iocalizadas em nosso 
Qt'.\IlRO, haja aumentado Illenos que no ano anterior. Estimamo-lo em I 355 
milhões de k \\"h. 
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Para 195-1-. não só se e:-.pera lima melhoria da.::-ituação calamitOsa, que 
foi t~:-tc ano a do Rio e São Paulo. Illas tambêm t:'ljtrarão em funcionamento 
\'ária:-. tbinas de iôr<:a e ltlZ noutros ponto!> do pai,.";, 'IU( Iliuito ampliarão 
o ahastecimento. O COl1stuno domiciliar parece cs!;tr crc:-cendo com excep­
cional vigor em certas capitais, como Belo Horizonte, }~ccife, Fortaleza, 
Curitiba, etc. 


